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A conciliação entre o trabalho e a família constitui um desafio para inúmeros profissionais (OSHA, 
2007, 2014), tendo consequências na saúde e no bem-estar dos profissionais, quer nos locais de 
trabalho, quer na família (Amstad et al., 2011; Mcnall et al., 2010). Uma das principais 
consequências reside na satisfação profissional, verificando-se que a interação trabalho-família 
negativa reduz a satisfação profissional (Allen et al., 2000), enquanto a interação trabalho-família 
positiva aumenta a satisfação profissional (Mcnall  et al., 2010; Tang et al., 2014).  

Este estudo de tipo transversal, correlacional e analítico tem como objetivos conhecer os níveis 
de interação trabalho-família (positiva e negativa) e de satisfação profissional de enfermeiros a 
trabalhar em hospitais públicos, e conhecer a relação entre estas variáveis no sentido de 
verificar se a interação trabalho-família constitui um preditor significativo da satisfação 
profissional.    

Encontrou-se (Tabela 1) moderada interação trabalho-família negativa, baixa interação família-
trabalho negativa, e moderadas interação trabalho-família positiva e interação família-trabalho 
positiva, bem como moderadas satisfação intrínseca com o trabalho, satisfação com os benefícios 
recebidos, satisfação com o ambiente físico do trabalho, e satisfação com a participação. Verificam-se 
correlações negativas entre todas as dimensões da satisfação profissional e as duas direções da 
interação trabalho-família negativa, e correlações positivas entre a interação trabalho-família positiva 
e a satisfação com os benefícios, a satisfação intrínseca e a satisfação com a participação, bem como 
entre a interação família-trabalho positiva e a satisfação intrínseca. A interação trabalho-família prediz 
apenas cerca de 5 a 11% da satisfação com o trabalho, verificando-se o contributo mais evidente no 
sentido trabalho-família do que no sentido família-trabalho. (Tabela 2) 

Participantes: Foram inquiridos 419 enfermeiros, estando 85% a trabalhar por turnos, 40% a 
trabalhar mais de 35h semanais e tendo 85% licenciatura e os restantes pós-graduação ou 
mestrado. As médias foram de M=34,3 anos para idade e M=11,2 para anos de serviço, sendo 84% 
mulheres, 60% casados e 50% com filhos.  
Instrumentos: Survey Work-Home Interaction Nijmegen (SWING, Geurts et al., 2005; Pereira et al., 
2014); Cuestionario de Satisfacción Laboral (QSL, Meira & Peiró, 1989; Pocinho & Garcia, 2008). 
Procedimento: Após autorização formal das instituições foram distribuídos os questionários 
impressos pelos profissionais e devolvidos em envelopes fechados. Questionário de 
autopreenchimento, de forma voluntária, anónima e confidencial.  
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A influência da interação trabalho-família na satisfação profissional dos enfermeiros encontrada 
neste estudo é consistente com a literatura (Amstad et al., 2011; Mcnall et al., 2010) e os 
resultados alertam para a importância de uma adequada conciliação entre o trabalho e a família, 
que passa não só por reduzir a interação negativa, mas também por promover uma interação 
positiva (Mcnall et al., 2010). Neste sentido, as organizações desempenham um papel 
fundamental, pelo que a implementação de medidas que favorecem um ambiente de trabalho 
family-friendly irá beneficiar os profissionais e a própria organização (Mcnall et al., 2010). 
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